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Apresentação

M esmo enfrentando as dificuldades inerentes à publicação de um periódico 
acadêmico e superando o descrédito de alguns que não acreditam que os

cursos de história da UFMS podem ter uma vitrine de pesquisas, não somente de 
seus docentes mas também dos pesquisadores de outras instituições, a Revista 
Albuquerque chega ao seu terceiro ano. As-sim, consolida-se cada vez mais este 
projeto editorial e também mostra a relevância das atividades desenvolvidas pela 
Base de Pesquisas Históricas e Culturais das Bacias dos Rios Aquidauana e Mi-
randa/BPRAM/DHI/CPAQ/UFMS.

Neste número estão incluídos na seção “Artigos” dois textos inovadores, 
frutos de pesquisas dos professores Bruno Torquato Silva, Luciene Lemos de 
Campos e Luciano Rodrigues. O artigo “Acerca dos problemas enfrentados pela 
burocracia do Exército na introdução do sorteio militar no Estado de Mato Grosso 
(1916-1945)”, insere-se no terreno da chamada Nova História Militar e contem-
pla um problema central enfrentado pelo Exér-cito Brasileiro, em Mato Grosso, 
no tocante à reposição de seus quadros efetivos. Ao mes-mo tempo aponta fontes 
que possibilitem discussões sobre as implicações estratégicas da presença militar 
na região, sobretudo no concernente à defesa das fronteiras ocidentais, à manu-
tenção da coesão nacional e da ordem social.

A seção é encerrada com “Migrantes e migrações: entre a história e a litera-
tura”, texto no qual, a partir da interface da História com a Literatura, os autores 
discutem o fe-nômeno da migração, enfatizando os significados contidos nos 
fluxos populacionais, bem como o papel que os migrantes exerceram e exercem 
na formação sócio-cultural de diver-sas etnias.

A Revista Albuquerque, neste número, também dá continuidade na seção 
“Dossiê” ao assunto “A cidade como objeto de reflexão interdisciplinar”, inicia-
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do no número anteri-or. Assim, os textos selecionados para este dossiê, produzi-
dos por especialistas vinculados a variadas áreas do conhecimento, as problemá-
ticas da cidade são delineadas como ques-tões significativas, nas quais emergem 
temáticas variadas que vão desde representações urbanas sobre a modernidade, 
até a presença de um léxico urbano para nomear e dar signi-ficados aos lugares 
e às gentes.

Finalmente, na seção “Caderno Especial” está inserido um precioso docu-
mento, raro e inédito, do frei Mariano de Bagnaia, que vivenciou um momento 
difícil em sua passagem pela fronteira sul de Mato Grosso, quando foi prisionei-
ro dos paraguaios durante a Guerra com o Paraguai. Este documento faz parte do 
acervo histórico do arquivo do Instituto His-tórico e Geográfico de Mato Grosso 
do Sul e foi gentilmente cedido para a sua reprodução nesta revista.  São im-
portantes informações sobre as consequências da guerra que retratam os danos 
financeiros e materiais das igrejas de Corumbá, Miranda, Nioaque, Albuquerque 
e da Missão Bom Conselho.

Com certeza, a Revista Albuquerque, mais uma vez, contribui como um 
veículo a-propriado à divulgação da produção científica na área da história, para 
uma profícua refle-xão sobre temas históricos e culturais.


